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1. APRESENTAÇÃO
Este trabalho tem por objetivo subsidiar as discussões do tema “organização interna da FASER”, que será realizado no “IX” CONFASER, Congresso dos Trabalhadores da Extensão Rural e do Setor Público Agrícola do Brasil. 

A FASER tem cumprido seus objetivos desde sua fundação, mantendo uma estrutura federativa com as representações estaduais das entidades dos trabalhadores da extensão rural do Brasil.

Desde a sua fundação até os dias atuais manteve sua estrutura com representação e sede em Brasília mantendo-se com recursos humanos e financeiros escassos, mas sempre buscando, por meio de sua diretoria colegiada nacional, diretorias regionais e conselho deliberativo, atender os seus planos de trabalho e as políticas definidas nos congressos, em número de oito já realizados até hoje. 

Os tempos mudaram, muitas conquistas e muitas dificuldades fazem parte dos caminhos e da história da FASER. À medida que as políticas públicas evoluem e “devoluem” é necessário que juntemos forças para manter acesa a chama da resistência aos desmandos e desmontes, ao mesmo tempo em que juntemos forças também para lutar por políticas agrícolas sempre de melhor qualidade e inclusão social com vistas ao atendimento da agricultura familiar e segmentos setoriais.

Os desafios e necessidades são cada vez maiores com relação à pesquisa e aos serviços de assistência técnica e extensão rural. É necessário perguntar se nossas ações, estruturas e políticas em todos os níveis e esferas como as municipais, estaduais e federais estão corretas e adaptadas à nova realidade, principalmente agora que as políticas de ATER, que lutamos e ajudamos a construir, fazem parte do plano principal do governo federal para o setor.

Precisamos avaliar nossa entidade para chegarmos à conclusão se ela continua sendo necessária, se ela pode contribuir com o processo de construção que a sociedade exige, ou, se precisarmos mudar nossas ações e estratégias, em que condições e mudanças isso de deve ocorrer.

Portanto o conteúdo a seguir é a tentativa de subsidiar as discussões, as quais deverão encontrar repostas as perguntas: Como deve ser nossa organização? O que precisa continuar e o que precisa mudar com relação ao seu papel atual? É necessário avaliar nossas organizações estaduais dos trabalhadores? E ainda, outras perguntas que poderão surgir no decorrer do texto.   

2. PEQUENO HISTÓRICO

Com a abertura Política em 1985, a maioria das associações de trabalhadores da Assistência Técnica e Extensão Rural do país, que até então tinham uma postura mais assistencialista e recreativa, ampliaram seus objetivos. Passaram a integrar a pauta de reivindicações dessas entidades, melhores condições de trabalho, salários dignos e a defesa pela Extensão Rural. Foi nesse contexto que , em 28 de novembro de 1986, surge a FASER, promovendo a articulação nacional desses pleitos, contrapondo-se, sobretudo, ao desmonte dos serviços de ATER e assumindo compromissos com os movimentos populares. 

Por meio de ações conjuntas com segmentos organizados de agricultores, a Federação consolida seu projeto político, recolocando o serviço de Extensão Rural no cenário das grandes discussões nacionais.

Atualmente a FASER possui 28 entidades em todo país, entre associações e sindicatos, aglutinando cerca de 28 mil trabalhadores da Extensão Rural e do Setor Público Agrícola, incluindo aqueles que desempenham funções correlatas, tais como a pesquisa, uma vez que em grande parte dos estados, essas atividades foram incorporadas às empresas de extensão.

A FASER não tem medido esforços, e tem participado desde a sua criação, de todos os fóruns de discussões, promovendo lideranças e capacitação de seus pares no sentido de melhor atender os anseios dos agricultores familiares brasileiros.

Analisando sua trajetória histórica, em 1988 a FASER evitou a primeira tentativa do desmonte do serviço de ATER ocorrido no governo Sarney. E, na seqüência, após a inevitável extinção da EMBRATER, realizou uma verdadeira cruzada nacional nos estados, evitando que as Unidades da Federação, seguissem o mesmo caminho e também extinguissem as estruturas estaduais. Uma ação foi a Campanha, realizada em 1989 – “Extensão Rural sem dinheiro, produtor perde o parceiro”. O resultado vitorioso foi à manutenção da rubrica da Extensão Rural no orçamento da união, e, posteriormente, participou ativamente e de forma decisiva em audiência pública nacional na Comissão de Agricultura da Câmara Federal, que criou por acordo de lideranças das bancadas federais a Secretaria de Desenvolvimento Rural, na qual, posteriormente veio consolidar o DATER/MAARA.

A história mais recente registra o protagonismo da FASER junto com a CONTAG, ASBRAER, FAO, PNUD, e DATER e Movimentos Sociais, na elaboração da proposta para uma Política Nacional da ATER para a Agricultura Familiar (“workshop” nacional - 1997).

O governo federal em 2003, ao resgatar o seu papel perante a Extensão Rural Pública, contou com a participação da FASER em todas as fases de discussão, elaboração, aprovação e implantação da Política Nacional da ATER para a Agricultura Familiar, fato que continua acontecendo até os dias de hoje.

Decorridos os dois primeiros anos da criação, o DATER, no âmbito do Ministério do Desenvolvimento Agrário e da Secretaria da Agricultura Familiar, continua a contar com a FASER como parceira atuante e participante ativa em todos os fóruns que debatem os temas relacionados com a ATER pública estatal e não estatal.

A FASER, fiel aos seus princípios e objetivos continuará independente e democrática, com o propósito de diagnosticar qualidades e/ou problemas de percurso na execução da política de ATER. Nesse sentido, recentemente (Abril de 2005), realizou em Tramandaí - RS um Seminário Regional com abordagem central “Política de ATER – situação atual e perspectivas”. A partir do qual, deliberou pela realização dos demais Seminários Regionais sendo que na Região Sul aconteceu em Florianópolis - SC, na Região Sudeste em Vitória – ES, na Região Nordeste em Recife – PE, na Região Norte em Belém – PA e na Região Centro-Oeste em Cuiabá – MT, na busca de uma consolidada posição, a partir dos trabalhadores da Extensão Rural Pública Estatal e outros segmentos envolvidos, sobre o momento atual, entraves e recomendações para a Política Nacional de ATER, seminários esses que já ocorreram e cujos produtos, a FASER está divulgando.

Esse pequeno histórico comprova que a FASER continua sua luta pela defesa da Extensão Rural Pública e gratuita, com qualidade e quantidade suficiente para a Agricultura Familiar e queremos nessa discussão saber o que é necessário fazer e redefinir na nossa organização para torná-la mais eficaz no cumprimento de seus objetivos. 

3. ABORDAGEM TEÓRICA

3.1. A LÓGICA DO COMPORTAMENTO INDIVIDUAL E GRUPAL

Para tratar da organização interna da FASER é importante entender a lógica da formação de grupos. É importante entender o que leva os indivíduos e mesmos as unidades organizacionais, cuja definição encontra-se mais à frente, a formarem grupos. É fundamental que se conheça a lógica do comportamento dos indivíduos que participam de um grupo.

Buscando introduzir a lógica do comportamento individual e grupal é interessante fazer uma pequena viagem pelo que nos diz Humberto Maturana sobre o desenvolvimento humano, sobre a educação, sobre as emoções que nos fazem indivíduos, mas que nos dá como essência de vida, a inter-relação com outros indivíduos, com outros seres e com o mundo que nos envolve. 

Para o biólogo Maturana o que guia o fluxo do viver individual são as emoções, para ele “a biologia do amar é o fundamento biológico do mover-se de um ser vivo, no prazer de está onde está na confiança de que é acolhido, seja pelas circunstâncias, seja por outros seres vivos”. (Maturana, Humanitates – CCEH da UCB, v I, nº 2, 2004). 

Nas relações entre os seres humanos, Maturana coloca a conversação como característica e modo de vida essencial, onde as conversações representam um grande avanço nas redes de relações, propiciando a convivência grupal em harmonia. Ele nos diz que “o homem necessita, a todo o momento, de se relacionar com outros e essas relações são estabelecidas por meio de conversações. Dependendo do emocional, pode ser ou não considerada uma relação social. Só será social se ocorrer na Biologia do Amor, ou seja, quando houver aceitação e respeito mútuos”. (Maturana, Humanitates – CCEH da UCB, v I, nº 2, 2004).

É importante não dissociar do restante da leitura essa pequena viagem com Maturana, onde ele nos deixa a mensagem, quase segredo, mas tão simples e fundamental de que somos seres que, sentimos, amamos, choramos, mas sobre tudo precisamos nos relacionar para viver.

Portanto, temos que partir do pressuposto de que as pessoas são racionais e buscam seus interesses individuais. Porém ao participarem de um grupo, além de seus interesses individuais passam também a pensar nos benefícios e objetivos do grupo. As organizações São criadas para atingir objetivos que não poderiam ser alcançados por iniciativa individual. A sobrevivência de uma organização depende da sua capacidade em atender aos interesses individuais de seus membros. Assim os grupos existem para alcançar interesses comuns e continuarão existindo enquanto forem bem sucedidos nesse sentido. Algumas organizações podem cometer falhas na busca de seus objetivos, devido à forma como estão organizadas ou por falha em seu método de trabalho. Após a criação de um grupo ou organização associativa, as ações e interesses comuns crescem e esses interesses comuns não necessariamente coincidem com os de cada indivíduo no que passamos a constatar que as metas de um grupo não resultam somente da agregação dos interesses e objetivos individuais.

É bom esclarecer aqui que precisamos diferenciar grupo e organização associativa. Numa explicação simples grupo é o primeiro segmento formado a partir dos indivíduos, seria uma unidade organizacional. Organização associativa já é a reunião de grupos com interesses comuns.

Um grupo quando é formado têm em seus membros, os indivíduos procurando agir no sentido de satisfazer seus próprios interesses, às vezes em detrimento dos interesses do grupo. Mas os interesses coletivos tendem a crescer com as ações do grupo, distanciando os interesses coletivos dos interesses individuais, e então para que o grupo atinja seus objetivos será necessário adotar, em relação aos seus membros, determinados mecanismos de motivação para ação coletiva que satisfaça de alguma forma, os indivíduos. Isto pode evidenciar que não existe uma relação direta entre os interesses comuns de um grupo e os interesses individuais de seus membros. Assim, segundo Olson, “os grupos não atuam em seu próprio interesse simplesmente porque as pessoas buscam satisfazer os seus interesses individuais” e diz: “numa organização representativa de um grupo, existe simultaneamente uma combinação de interesses individuais e interesses comuns”. (Olson in: Garcias, Paulo Mello. “Alógica de Formação de Grupos e Aliança Estratégica de Empresas).

3.2. A FORMAÇÃO DE GRUPOS E ORGANIZAÇÕES

Os fatores indutores de formação de grupos e organizações são classificados em externos e internos.  Os externos ficam fora do controle dos grupos e são responsáveis pela tomada de decisão sobre como e quando e com que finalidade um grupo ou organização irá juntar-se para enfrentar seus problemas. A influencia individual ou conjunta dos fatores externos implicará na decisão de formar ou participar de um grupo ou organização. Os Fatores externos contribuirão para a decisão sobre a estrutura organizacional e operativa, as normas de funcionamento, a forma de participação e interação entre seus membros, os objetivos que serão gerados bem como o tamanho e abrangência das atividades do grupo e de seus participantes. 

As decisões internas dependem do livre arbítrio do grupo e de seus membros. As características internas possuem dinâmicas próprias, que também são afetadas pelos fatores externos.

Se partirmos do pressuposto que os indivíduos têm racionalidade limitada e comportamento oportunista como sendo característica do ser humano, podemos entender o auto-interesse das pessoas. Essas características, num primeiro nível grupal, são transmitidas ao grupo formado pelos indivíduos e para que os interesses comuns possam prevalecer em detrimento aos individuais é necessário um outro nível grupal o qual definimos nesse trabalho como organização associativa, que é a reunião de grupos ou de unidades organizacionais de interesses. Com a formação da organização os interesses individuais e particulares vão se diluindo, fortalecendo os interesses comuns. Portanto a racionalidade limitada e o comportamento oportunista podem ser identificados como fundamentos básicos no processo de formação de grupos e organizações. É preciso alcançar interesses e objetivos que resultem em benefícios para a organização como um todo e que ao mesmo tempo, atendam aos interesses dos indivíduos que formam o grupo. Assim podemos entender que as organizações existem e continuarão a existir enquanto conseguirem alcançar os interesses comuns de um grupo de indivíduos.

Um outro fator motivador da formação de grupos e suas organizações é a possibilidade de atingir objetivos que não poderiam ser alcançados por meio da iniciativa individual.

Segundo Streeck e Schmitter, especialistas no assunto, podemos identificar três dimensões na análise da formação de grupos associativos: a gênese, a dimensão funcional e a dimensão estrutural.
Quanto a gênese de entidades associativas privadas, estas poderão ser vistas como uma nova forma organizacional, complementar às ações do grupo ou unidade associativa.

Na dimensão funcional a forma organizacional que viria a abrigar vários grupos de interesses, exerceria o papel de viabilizador de novas alternativas para compensar as deficiências observadas nas ações desses grupos.

Na dimensão estrutural, esta teria o papel de disponibilizar um novo arranjo organizacional para o exercício da solidariedade, no sentido de reunir esforços dispersos e estabelecer um novo sistema de controle hierárquico.

Assim os atores de uma sociedade, sejam indivíduos, sejam grupos de indivíduos, procuram se reunir em uma organização ou associação, devido sua incapacidade de cumprir determinados objetivos, quando atuam de forma individual, isolada e dispersa. Podemos citar como exemplo que elementos de uma mesma categoria profissional alcançam resultados limitados ao permanecerem isolados.

As organizações associativas apresentam algumas vantagens que é interessante ressaltar nesse trabalho, uma delas é a capacidade de auto regulação, onde o próprio grupo é capaz de estabelecer e fazer cumprir regras de atuação conjunta, outra é que pela prática participativa, haverá maior confiança dos membros dos grupos e dos grupos com relação à organização associativa, na procedência, validade e representatividade das normas estabelecidas. Isto garante a cooperação dos membros e dos grupos na execução dos objetivos propostos. Outra vantagem que podemos ressaltar é que a ação coletiva aumenta o poder de barganha e de negociação do grupo e da organização associativa.

Podemos dizer que o comportamento de um grupo ou organização associativa deve estar baseado na predisposição para a mudança, na aprendizagem contínua e no intercâmbio de conhecimentos e experiências. Os membros dos grupos e as unidades organizacionais (grupos) devem adequar-se às transformações e as necessidades das organizações associativas.

Para concluir essa abordagem teórica, ilustramos com as palavras de Moran a essencialidade das organizações. Ele nos diz: “As organizações são compostas por pessoas. Se as pessoas não mudam, as instituições não mudarão (...) pessoas mais abertas, confiantes, bem resolvidas podem compreender melhor e implantar novas formas de relacionamento, de trabalho, de cooperação. Estão atentas para o novo, conseguem ouvir os outros e expressar-se de forma clara, não ficam ressentidas porque suas idéias não foram eventualmente aceitas. (Moran, Mudanças na comunicação pessoal.SP, 1998).

Se nos sentimos como pessoas bem resolvidas, abertas e confiantes, vamos buscar nossa inter-relação em nossas organizações. Se não nos sentimos assim, o motivo é mais forte ainda para juntar nossas forças.
4. A PRÁTICA ORGANIZACIONAL ATUAL

A FASER tem como prática organizacional hoje, a reunião de Associações e Sindicatos de Trabalhadores da Extensão Rural e do Setor Público Agrícola do Brasil, inseridos na maioria dos estados brasileiros, trabalhadores estes, empregados das entidades estaduais oficiais de ATER.

As associações e sindicatos filiados a FASER são constituídos pelos seus associados e sindicalizados, que são os tais empregados, extensionistas e pesquisadores das citadas entidades oficiais estaduais de ATER pública.

A FASER tem em seu CONGRESSO dos TRABALHADORES o órgão máximo deliberativo – O CONFASER. O Congresso convocado a cada 3 (três) anos, reúne 10 delegados de cada entidade filiada com direito a voz e voto e mais tantos trabalhadores que desejarem participar com direito a voz. Reúne, portanto, a cada 3 (três) anos cerca de 800 a 1000 participantes.

No Congresso são debatidos temas de interesse dos trabalhadores e principalmente definições quanto as Políticas de ATER, sempre buscando a qualidade no atendimento da agricultura familiar brasileira. As definições do Congresso servem de “NORTE” para a diretoria executiva que é também eleita no próprio Congresso, para criar e executar seu plano de trabalho.

A segunda instância em escala de importância da FASER é seu Conselho Deliberativo, que é constituído por um representante de cada entidade estadual filiada a FASER. O Conselho Deliberativo é que discute e aprova o Plano de Trabalho e Orçamentário a ser cumprido e executado pela Diretoria Executiva.

A diretoria Executiva da FASER, sempre eleita no Congresso com mandato de 3 (três) anos, funciona de forma colegiada, sedo escolhido entre os eleitos o seu Coordenador Geral. A Diretoria (Coordenação) é constituída por 7 (sete) membros eleitos titulares e sete suplentes, mais 2 (dois) coordenadores regionais, sendo em número de 10 (dez) correspondendo as 5 (cinco) Regiões geopolíticas do país. Um Conselho Fiscal também é eleito no Congresso para acompanhar o desempenho das atividades e são em número de 3 (três) titulares e 3 (três) suplentes.

A Atual estrutura da FASER é suportada economicamente com as contribuições das entidades estaduais filiadas, que de forma variada e de conformidade com a arrecadação de cada uma repassam os valores para serem utilizados na manutenção de uma sede em Brasília e para dar suporte a execução do seu plano de trabalho. A que se dizer, que os valores são escassos e que muito se faz com o pouco que se arrecada.

As reuniões do Conselho deliberativo Fiscal e a Diretoria são realizadas estatutariamente de 3 em 3 meses, ou, quando necessário ser convocada extraordinariamente.

Atualmente está se usando a forma de rodízio para escolher os locais das reuniões.

A FASER conta hoje em seu trabalho com as parcerias da Contag, movimentos sociais, MDA/DATER do governo federal, bem como ocupa assento importante no CONDRAF, Conselho Nacional de Desenvolvimento Rural Sustentável do MDA, além de assentos nos diversos grupos de trabalhos e Comitês originários do Condraf, como por exemplo, o Comitê  de ATER, Comitê de Infra-estrutura e Serviços, Grupo Temático Institucionalidade, Grupo Temático Educação no Campo, Grupo de Trabalho para Conferencia Nacional de Desenvolvimentos dos Territórios Rurais, Grupo de Trabalho de Convivência e Sustentabilidade do Semi-árido , Comitê Permanente de Desenvolvimento Territorial, Conselho Gestor de Agroindústria. 

As bandeiras de lutas levantadas historicamente desde 1987 foram colocadas rapidamente na apresentação e introdução deste trabalho.

A pergunta a ser feita neste espaço é, se esta atual estrutura está atendendo os objetivos traçados pelos trabalhadores, dentro da necessidade do atendimento com qualidade da agricultura familiar brasileira pelos serviços de assistência técnica e extensão rural?

As entidades filiadas se sentem parte integrante da FASER para o cumprimento desses objetivos?

Quem abarca quem? A FASER é quem “faz” pelas entidades ou as entidades é que “fazem” utilizando a FASER como ferramenta? As entidades são a razão de ser da FASER ou a FASER é a razão de ser das entidades?

Temos que ter isso claro para avaliar nossas instituições e saber se elas precisam ser mudadas ou não, ou pelo menos se elas precisam ser melhoradas.

5. A PRÁTICA ORGANIZACIONAL NECESSÁRIA

Avaliando nossa atual estrutura e tendo em mente qual nossa missão, poderemos discutir e concluir sobre as possíveis mudanças, ou não, a ocorrer e definirmos qual a prática organizacional necessária para a FASER cumprir com seus objetivos.

6. APROXIMANDO A TEORIA DA PRÁTICA

Aproximar a prática da teoria, eis uma missão difícil. Difícil porque o discurso teórico necessita e depende para sua aplicação, dos fatores inerentes ao individuo ou ao coletivo formado pelos indivíduos, que devem buscar na transformação do abstrato teórico chegar ao concreto real, verdadeiro, que efetivamente será o responsável pela transformação desejada e preconizada.

É comum em nosso meio associativo e sindical “toparmos” com dirigentes que tem no dom do discurso, o poder de transformar as pessoas e grupos, para a prática, seja ela qual for, porém muitas vezes nos decepcionamos quando descobrimos que tais discursos são usados para disseminar práticas apenas, que não são, nem serão usadas pelos seus detentores teóricos. “FAZ O QUE DIGO, MAS NÃO O QUE FAÇO”....Esse dito popular exprime bem o que queremos dizer.

O que temos que entender, tentando juntar o que abordamos teoricamente neste trabalho, da prática atual de nossas entidades é que toda necessidade coletiva nasce da necessidade individual.

Exemplificando: quando o individuo, extensionista, designado para trabalhar numa distante comunidade, para atender a demanda do município e da sua empresa, se sente só e abandonado pela própria empresa, ele busca no contato com outros “abandonados”, debater seus problemas e soluciona-los. 

Surge aí o primeiro núcleo associativo, o qual, à medida que congrega outros interessados fazem surgir uma organização (associação) regional. As demandas surgidas daí evoluem e fazem crescer as necessidades não mais só individuais, mas agora também as coletivas desses núcleos associativos e surgem então as organizações (associações e sindicatos) de âmbito estadual.

Para sobreviverem e resolverem seus problemas essas organizações sentem a necessidade de se relacionarem com outras entidades. As de níveis locais/ regionais buscam apoio em outras associações e entidades desses locais como prefeituras, escolas, comércio, dentre outros. As de níveis estaduais da mesma forma buscam relação com entidades a fins, como cooperativas, outros sindicatos e outras formas de organizações de empregados e buscam relação ainda com outras entidades parceiras, no nosso caso, com as federações de agricultores, movimentos sociais, dentre outros.

As organizações estaduais para levarem à diante seus objetivos, muitas vezes precisam se congregar numa entidade maior em âmbito nacional, é o caso da FASER que congrega as entidades estaduais. Mas para isso, a FASER necessita, além da força de cada entidade estadual, se relacionar com seus parceiros em âmbito nacional, como a Contag, os movimentos sociais, as entidades federais de ATER, como o MDA/DATER, bem como participar de conselhos como o Condraf, por exemplo.

Deste pequeno enfoque, partindo do indivíduo, lá do local distante, até chegar numa entidade nacional e suas relações, muitas necessidades individuais e coletivas foram postas à mesa e digeridas, bem ou mal, aí dependendo da organização e da aproximação da teoria com a prática.

O importante nisso tudo é que esse grau de necessidade de organização crescente do local para o nacional seja sentido por todos, ou seja, o indivíduo lá do local distante (extensionista) saiba e sinta que a entidade nacional (FASER) tem muito a ver com ele, e, é também por causa dele que a FASER existe. Assim como o indivíduo faz chegar suas “agruras” até a entidade nacional, passando por todas as instâncias regionais e estaduais, ele tem que receber um retorno do que acontece no nacional, ou seja, o individuo tem que se sentir “dono” de sua organização em todas suas instâncias.

Hoje, todos nós sabemos o que significa a FASER? Todos nós sabemos o que é nossa associação regional, estadual, nossos sindicatos? Nós nos sentimos parte integrante dela? As Associações e Sindicatos filiados a FASER sabem o que ela significa? Se sentem “donos” dela? Só poderemos ser grandes quando entendermos que essa organização, mesmo com caráter local, regional, estadual e nacional, ela é uma só, e o fluxo de comunicação e necessidades na busca de soluções de problemas comuns deve ser de duas mãos, ou seja, do local para o nacional e do nacional para o local.        

7. CONCLUSÃO

Tendo esta tese o objetivo de subsidiar os participantes do IX CONFASER para as discussões e avaliação da organização interna da FASER tentamos mostrar que a Federação tem procurado cumprir com seus objetivos, mantendo uma estrutura federativa com as representações estaduais das entidades dos trabalhadores da extensão rural do Brasil e mantém sua estrutura com representação e sede em Brasília com recursos humanos e financeiros escassos, mas sempre buscando, cumprir com seus planos de trabalho e com as políticas definidas nos seus congressos.

Neste “IX Confaser”, por exemplo, estaremos traçando nossas políticas de trabalho baseado, com ousadia e vanguarda, no avanço da proposta da Política de ATER, debatendo temas como “Extensão Rural para o Ecodesenvolvimento”, tese e tema Central do nosso Congresso, dele derivando e subsidiando temas como “Estratégias de implementação da PNATER e sua sustentabilidade”; “Avaliação Institucional da FASER e suas filiadas” e “Avaliação Institucional das Entidades Oficiais Estaduais de ATER”

É necessário que juntemos forças para resistir aos desmandos e desmontes, ao mesmo tempo em que juntemos forças para lutar por políticas agrícolas sempre de melhor qualidade e inclusão social com vistas ao atendimento da agricultura familiar e segmentos setoriais.

Precisamos perguntar se nossas ações, estruturas e políticas em todos os níveis e esferas estão corretas e adaptadas, às novas políticas e desafios, que ajudamos e estamos ajudando a construir. 

Precisamos avaliar nossa entidade para ver se ela continua sendo necessária, se ela pode contribuir com o processo de construção que a sociedade exige, ou, se precisamos mudar nossas ações e estratégias e em que condições e mudanças isso de deve ocorrer. Precisamos perguntar Como deve ser nossa organização? O que precisa continuar e o que precisa mudar com relação ao papel atual? É necessário avaliar as organizações estaduais dos trabalhadores?   

Vimos que a maioria das associações de trabalhadores da Assistência Técnica e Extensão Rural do país ampliaram seus objetivos, com reivindicações de melhores condições de trabalho, salários dignos e de defesa pela Extensão Rural e assumindo compromissos com os movimentos populares. 

Sentimos que, por meio de ações conjuntas com segmentos organizados de agricultores, a FASER tem consolidado seu projeto político, recolocando o serviço de Extensão Rural no cenário das grandes discussões nacionais.

O pequeno histórico apresentado neste trabalho comprova que a FASER continua sua luta pela defesa da Extensão Rural Pública e Gratuita para a Agricultura Familiar e queremos nessa discussão saber o que é necessário fazer e redefinir na nossa organização para torná-la mais eficaz no cumprimento de seus objetivos. 

Vimos também que para tratar da organização interna da FASER precisamos entender a lógica da formação de grupos e conhecermos a lógica do comportamento dos indivíduos que participam de um grupo e que nas relações entre os seres humanos a conversação representa um grande avanço nas redes de relações, propiciando a convivência grupal em harmonia. 

Temos que partir do pressuposto de que as pessoas são racionais e buscam seus interesses individuais e que ao participarem de um grupo, além de seus interesses individuais passam também a pensar nos benefícios e objetivos do grupo. As organizações são criadas para atingir objetivos que não poderiam ser alcançados pela iniciativa individual. Assim os grupos existem para alcançar interesses comuns e continuarão existindo enquanto forem bem sucedidos nesse sentido. 

Os interesses coletivos tendem a crescer com as ações do grupo, distanciando os interesses coletivos dos interesses individuais, e então para que o grupo atinja seus objetivos será necessário adotar, em relação aos seus membros, determinados mecanismos de motivação para ação coletiva que satisfaça de alguma forma, os indivíduos. 

Vimos que os fatores indutores de formação de grupos e organizações são classificados em externos e internos.  Os externos ficam fora do controle dos grupos e são responsáveis pela tomada de decisão sobre como e quando e com que finalidade um grupo ou organização irá juntar-se para enfrentar seus problemas. A influencia individual ou conjunta dos fatores externos implicará na decisão de formar ou participar de um grupo ou organização. Os Fatores externos contribuirão para a decisão sobre a estrutura organizacional e operativa, as normas de funcionamento, a forma de participação e interação entre seus membros, os objetivos que serão gerados bem como o tamanho e abrangência das atividades do grupo e de seus participantes. 

Vimos que as decisões internas dependem do livre arbítrio do grupo e de seus membros. As características internas possuem dinâmicas próprias, que também são afetadas pelos fatores externos.

Assim podemos entender que as organizações existem e continuarão a existir enquanto conseguirem alcançar os interesses comuns de um grupo de indivíduos.

Vimos ainda que são três as dimensões para a formação de grupos: a gênese de entidades associativas que poderão ser vistas como uma nova forma organizacional. A dimensão funcional em que a forma organizacional viria a abrigar vários grupos de interesses e exerceria o papel de viabilizador de novas alternativas e a dimensão estrutural que teria o papel de disponibilizar um novo arranjo organizacional para o exercício da solidariedade, e estabelecer um novo sistema de controle hierárquico.

Assim os atores de uma sociedade, sejam indivíduos, sejam grupos de indivíduos, procuram se reunir em uma organização ou associação, devido sua incapacidade de cumprir determinados objetivos, quando atuam de forma individual, isolada e dispersa. 

As organizações associativas apresentam algumas vantagens, uma delas é a capacidade de auto-regulação, onde o grupo é capaz de estabelecer e fazer cumprir regras de atuação conjunta, outra é a prática participativa, com maior confiança dos membros dos grupos. Isto garante a cooperação na execução dos objetivos propostos. Outra vantagem é que a ação coletiva aumenta o poder de barganha e de negociação do grupo e da organização associativa.

Na organização atual, a FASER tem como prática, a reunião de Associações e Sindicatos de Trabalhadores da Extensão Rural e do Setor Público Agrícola do Brasil.

As associações e sindicatos filiados a FASER são constituídos pelos seus associados e sindicalizados.

A FASER tem em seu CONGRESSO dos TRABALHADORES o órgão máximo deliberativo – O CONFASER.

No Congresso são debatidos temas de interesse dos trabalhadores e principalmente definições quanto as Políticas de ATER. As definições do Congresso servem de “rumo norteador” para a diretoria executiva que é também eleita no próprio Congresso, para criar e executar seus planos de trabalho.

A segunda instância em escala de importância da FASER é seu Conselho Deliberativo. O Conselho Deliberativo é que discute e aprova o Plano de Trabalho e Orçamentário a ser cumprido e executado pela Diretoria Executiva.

A diretoria Executiva da FASER, sempre eleita no Congresso com mandato de 3 (três) anos, funciona de forma colegiada. A Diretoria (Coordenação) é constituída por 7 (sete) membros eleitos titulares e sete suplentes, mais 2 (dois) coordenadores regionais. O Conselho Fiscal também é eleito no Congresso, em número de 3 (três) titulares e 3 (três) suplentes.

A Atual estrutura da FASER é suportada economicamente com as contribuições das entidades estaduais filiadas.

As reuniões do Conselho Deliberativo e Fiscal e a Diretoria são realizadas estatutariamente de 3 em 3 meses, ou, quando necessário, convocada extraordinariamente.

A FASER conta com a parceria da Contag, Fetraf Brasil, movimentos sociais, MDA/DATER do governo federal, bem como ocupa assento importante no CONDRAF, Conselho Nacional de Desenvolvimento Rural Sustentável do MDA, além de assentos nos diversos grupos de trabalhos e Comitês originários do Condraf.

A pergunta a ser feita neste espaço é, se esta atual estrutura está atendendo aos objetivos traçados pelos trabalhadores, tendo em vista a necessidade do atendimento com qualidade da agricultura familiar brasileira, pelos serviços de assistência técnica e extensão rural?

As entidades filiadas se sentem parte integrante da FASER para o cumprimento desses objetivos?

Temos que ter claro a necessidade de avaliar nossas instituições e saber se elas precisam ser mudadas ou não.

Avaliando nossa atual estrutura e tendo em mente qual nossa missão, podemos discutir e concluir sobre as possíveis mudanças, ou não, a ocorrer e definirmos qual a prática organizacional necessária para a FASER cumprir com seus objetivos.

Aproximar a prática da teoria é uma necessidade. O discurso teórico necessita e depende para sua aplicação dos fatores inerentes ao individuo ou ao coletivo formado pelos indivíduos, que devem buscar na transformação do abstrato teórico chegar ao concreto real, verdadeiro, que efetivamente será o responsável pela transformação desejada e preconizada.

É comum em nosso meio associativo e sindical encontrarmos dirigentes que tem a sua prática política, cotidiana e de vida, distante do discurso ou da teoria que diz acreditar.

O que temos que entender, tentando juntar o que abordamos teoricamente neste trabalho, com a prática atual de nossas entidades é que toda necessidade coletiva nasce da necessidade individual. Dela surgem núcleos associativos e organizações que poderíamos entender como de 2° grau, ou seja, surgem grupos associativos locais, regionais, estaduais e nacionais e mantém, com parceiros e entidades afins, relacionamentos em busca de soluções de problemas comuns. 

O grau de necessidade do surgimento de organizações é crescente do local para o nacional. O indivíduo lá do local distante (extensionista) tem que sentir que a entidade nacional (FASER) é importante pra ele, e, que é por causa dele que ela existe. 

A pergunta a ser feita o tempo todo nesta avaliação é se todos nós sabemos o que significa a FASER? Todos nós sabemos o que é nossa associação regional, estadual, nossos sindicatos? Nós nos sentimos parte integrante dela? As Associações e Sindicatos filiados a FASER sabem o que ela significa? Se sentem “donos” dela? Só poderemos ser grandes quando entendermos que essa organização, mesmo com caráter local, regional, estadual e nacional, ela é uma só, e o fluxo de comunicação e necessidades na busca de soluções de problemas comuns deve ser de duas mãos, ou seja, do local para o nacional e do nacional para o local.        

Pois, vamos ao debate de peito aberto, prontos para expormos nossas críticas visando o aprimoramento do trabalho. Mas abertos principalmente para receber críticas, já que somos, como trabalhadores da extensão rural e da pesquisa agropecuária, parte integrante da FASER e de suas filiadas, e queremos juntos torná-la cada vez maior e melhor para o pronto atendimento de seus (nossos) objetivos.
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